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minado normal, com referencia aos trabalhos de GAUTIER e 
RAND- O do snr. M . REBIMBAS sobre os raios N, sobre o ra-

e o s nossos actuaes conhecimentos sobre a radioactividade da 
materia- e do snr. OLIVEIRA PINTO, do collegio de Campolide, so-
I3rc o arco cantante, em que se relatam as experiencias feitas no 
mesmo collegio em presença dos príncipes portuguezes. 

O snr. TAVARES occupa-se também do eclipse total do sol 
em 30 de agosto do anno passado e o snr. M . N . MARTINS sobre 
«A arboricultura portugueza». 

Variedades 

A nossa Revista. - Agradecemos á magnifica revista hespanhola Gaceta 
Medica de Granada e dei sur de Esparia as felicitações com que se digna 
honrar-nos 110 n.° 544, de 7 de fevereiro ultimo. 

A Revue générale de Sciences purés et appliquées, de Paris, publica re-
gularmente o summario da nossa Revista». 

Correspondência 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . . Snr. Redactor — No estudo magistral que, sobre a apreciação das 

aguardentes, publicou no ultimo numero da excellente Revista, superiormente 
dirigida por V , o meu illustre amigo snr. dr. MASTBAUM, diz S. Ex.a 
que HEHNER (Analyst, 1905, N.° 2) mostrára que até nas próprias analyses 
emanadas do Laboratorio Municipal de Paris se encontram coefficientes iufe-
riores a 0,3. Peço licença para observar que idêntica verificação, muito antes 
de HEHNER, já eu fizera, quande em 1902 procedi ao estudo das aguardentes 
portuguezes no Laboratorio da Inspecção Geral dos vinhos d'esta cidade, e 
que a consignei n'uma communicação que, sob o titulo: Sur te coefficient 
a'impiirãís des eaux-de-vie, fiz á Sociedade Chimica de Paris (,Bulletin de la 
Société Chimique de Paris, t. 27, 1902, pag. 555). Com effeito X . ROCQUES, 

no seu precioso livrinho - Analyse des álcoois et des eaux de vie, Paris, s/d, 
pag. 156 e seg. - apresenta varias analyses em que se pôde verificar o que af-
tirmei. O coefficiente mais baixo apresentado por X. ROCQUES e de 0,1724. 
(Armagnac muito velho, pag. 160). 

':V?Ta(-iecendo desde já a V. . . . a fineza de inserir esta pequena recla-
mação de prioridade no proximo numero da sua Revista, subscrevo-me com 
a maior consideração - De V. . . . etc.-Lisboa 22 de março de 1906.-CAR-

O S O P E R E I R A , Chele de servido no Labora tor io Ge ia l de Ana ly fes Chímico-fiscaes 

g u i n t e
C o m n l u n ' c á m o s esta carta ao snr. dr. MASTBAUM, que respondeu o se-

Rv ' ' -Snr. Redactor-O meu presado amigo snr. dr. CARDOSO PEREI-
aPOnta'] r a Z ã ° e m r e c l a m a U e s i n tO muito que o meu trabalho tenha a lacuna 
Revista l i e^ / 6 e s P e r o re rnec^iar na edição franceza do estudo que publiquei na 

c ° m a maior consideração e es t ima-De V. . . . etc. 
L , s boa , 24 de m a r ç o d e 1906 DR. HUOO MASTBAUM, 

Director do Laborator io da Inspecção dos v inhos e azei tes . 


